
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

        

Projeto: Entre a Casa, as Ruas e as Instituições: crianças e adolescentes em situação de rua e as instituições de 
acolhimento no estado do Rio de Janeiro 

Levantamento da Produção Acadêmica sobre Acolhimento Institucional para Crianças e Adolescentes (2000-2019) 

Coordenação: Irene Rizzini (PUC-RIO/CIESPI - Apoio: FAPERJ/CNE) 

 

Ficha 

1) Referência – SERAFINI, Adriana Jung. Teste das fábulas: um estudo com crianças abrigadas. 2004. 177f. 

Dissertação (Mestrado em Psicologia) – Universidade Federal do Rio Grande do Sul, Porto Alegrem, 2004. 

2) Orientador – BANDEIRA, Denise Ruschel. 

3) Resumo – A avaliação psicológica, incluindo a aplicação de testes, foi uma das primeiras tarefas do psicólogo e até 

hoje é uma atividade de uso restrito desse profissional. Muitos testes já foram criados e alguns, por terem mostrado 

sua utilidade na avaliação psicológica, foram revisados. Entretanto, na área da avaliação da personalidade e, em 

especial, para os instrumentos projetivos, não se investiu muito em termos de revisão. Os testes voltados para 

crianças foram ainda menos privilegiados. Um dos poucos recursos projetivos construídos especificamente para esse 

tipo de público e recentemente adaptado para utilização com a população brasileira foram as Fábulas de Düss, 

nomeado no Brasil como Teste das Fábulas. A adaptação para a realidade brasileira é recente e foi realizada com 

crianças em desenvolvimento normal. Entretanto, estudos com populações especiais, como, por exemplo, crianças 

institucionalizadas, são limitados. Pensando nessas crianças, nos profissionais que trabalham com elas e na escassez 

de instrumentos que auxiliem em um melhor entendimento da realidade do seu desenvolvimento, torna-se 

necessária a realização de estudos para a utilização de testes com essa população. Frente a isto, esta pesquisa 

avaliou as respostas dadas ao Teste das Fábulas por crianças que residem em instituições, levando em consideração 

as variáveis sexo, faixa etária e tempo de abrigamento. A amostra foi composta de 62 crianças, com idades entre 4 

anos e 9 meses e 11 anos e 8 meses, residentes em abrigos das cidades de Porto Alegre e Canoas, por um período 

mínimo de 6 meses. Os instrumentos utilizados foram um questionário sócio- demográfico, o teste das Matrizes 

Progressivas Coloridas de Raven (versão tabuleiro) e o Teste das Fábulas. Os resultados demonstraram que as 

crianças que residem em abrigos, de um modo geral, respondem de forma diferente ao Teste das Fábulas do que as 

crianças com desenvolvimento considerado normal. Estes respostas remeteram à conflitiva da própria situação de 

abandono vivenciada. As maiores diferenças encontradas foram em relação à faixa etária, sendo que as variáveis 

tempo de abrigamento e sexo exerceram pouca influência. As crianças mais novas apresentaram respostas que 

indicaram o abandono como uma forma de agressão, enquanto as mais velhas atribuíram a si a culpa por tal 

acontecimento. Foram verificadas também diferenças entre as fantasias, estados emocionais e mecanismos de 

defesa quando comparadas as diferentes faixas etárias, assim como foram encontradas novas categorias desses 

itens nas respostas da amostra total. 

 

 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

        

4) Palavras-chave: teste das fábulas; crianças institucionalizadas; testes projetivos. 

 

 

 

Ficha construída a partir de trechos extraídos do texto original. 

 

 


